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ATOS DO PODER EXEflUTIVO 
{P) n° 0382 de 27 de Rbril de 1976 

O Governador do Território F~:deral do Amapá, usan­
do das atribuições 4ue lhe são confcr id::!S pelo artigo 18, 
item Il, do Decreto Lei n~ 4 l 1. de 08 de janeiro de 1969, e 
tendo em vista o que consta do Processo nº 336/76-SEC. 

RESOLVE: 
Arl. 1.0 - Dispensar, ex-r-ffício, nos termos do ar ti­

go 77, da Lei nº 1711. qt: 28 de O\.ltubro de 1952, Maria El­
ba dOE Santos Cardoso. Profe:;sora do Ensino Pré· Prima r io 
e Prim;í r io, nível 11, d o Quadro de Funcion:':rios do Gover­
no de~te Territ;ó;·io, lotada na Secretaria de Educa(·ão e 
Cultura. d.n função gratificada, sfmbolo 9-F, de Dire tora do 
Grupo Escolllr, do Quadro acima referido, a partir de 31 
de mnrço do corrente ano. 

Art. 2.o - Revog2das as disposições em contrArio. 

Palacio do Setentriiio, em Macapá, 27 de abril de 
1976, 87.o da República e 33.0 da Criação do Território Fe­
deral do Amapá. 

Arthur Azevedo Henninq 
Governador 

(P) nº 0384 de 'J7 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, 
Item I!, do Decreto-Lei nº 411, de 08 de janeiro de 1969, e 
tendo em vista o que consta do Processo nº 336/76-SEC, 

RESOLVE: 
Art. l Q - Designar nos termos do a rtigo 145, item I, 

combinado com o de n." 147, da Lei nº 1711. de 28 dP. ou­
tubro de 19j2, Raimunda Irenc TC:.vo ra d e Mendonqa, Profes­
sora do Ensino Pré- Prirn?.rio e Primário. nível 11, do Quadro 
de Funcionarias do Governo deste Território, lotada na 
Secretaria de Educação e Cultura, para exercer a fun ção 
gratificada, sí:nbolo 9-F, de Oh e tora de Grupo Escolar, do 
Quadro acima r eferido, a partir de 31 de marqo do corren­
te ano. 

Art. 2." - Revogadas as disposições em llontrário. 

Palác io do Se~entrião, em Macapá, 27 de abr il 
de 1976, 87º da República e 33.0 da Criaqão do Territ ório 
Federal do Amapá. 

Arthtlr Azevedo Henning 
Governador 

(P) n°. 0386 de 27 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que lhe são oonferidas pelo artigo 18, 
Item li, do Decreto-Lei n.o 41!, de G8 de janeir o de 1969, e 
tendo e m vista o qui:! consta do Processo nº 336/76-SEC, 

RESOLVE: 
Art 1.0 Dispensar, ex-offície, llOS t e rmos do artigo 77, 

da Lei 17 I 1, de 28 de outubro à e 1952, Maria Marte! No­
bre, Professora Auxiliar do ensino Primário, nive l 7, do 
Quadro de Funcionários do Governo deste Terrltl!r lo, lota­
ào na SecrPtaria de Educação e Cultura, da função gratif i­
cada, símbelo 9-F, de Diretora d e grupo Esoolar, do 
Quadro aeirl!a referido, a partir de 3 I de março do corrente 
ano. 

Art. 2. 0 
- Revogadas as disposi~ões em contrário. 

Palá4:ío do Setentrião, em Ma(:apá, 27 de abril 
de 1976, 872 da República e 33º da Criação do Território 
Federal do AmapA. 

Arthur Azeved!J Henniag 
Governa!:ior 

I 
I 

I 

{P• n.0 ll:l88 de 27 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal de Amapá, usan­
do das atribu ições que lhe são conferidas pelo artigo 18, 
itrrn H, de Decreto-Lei n.0 411, de 08 de janeirode 1969, e 
tendo em vista o que consta do Processo nº 336/76-SEC, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 
- Dn~iqnar nos termos do a rti ~o 145, item 

I. combinado com o t1e n. 0 147, d:i Lf'i n.0 1711. de 2H de 
outubro de 1952 M~Jria Corrêa de Oliveira, Professora do 
Ensino Pré-Primário e Pri mário, nível 11, do Quadro d e 
Funcion!.nios do Go\ erno deste Território , lotada na Se­
cretaria de Educa(,'ào e Cultura, para exercer a f unção 
gra tificada, s ímbolo 9-F, de Diretora do Grupo Escolar. do 
Quadro acima r eferido, a partir de 31 de março deste. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contnírio. 

Palácio do Setentrião. em Macapá, 27 de abril 
de 1976, 87.0 da República e 332 da Criação do Terrltóri0 
Federal do Amapá. 

Arthur Azeverlo Henning 
Governador 

(P) nº 0396 de 27 de abril de 1976 

O Governador cií> Terr·itório Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que ~he são conferfdas pelo artigo 18, 
item li, do Decreto-Lei n.O 411, de 08 de janeiro de 1969, e 
e tendo em v~sta o que consta do Processo n.0 0750/76-SAF, 

HESOLVE: 

Art. 1 ~ - Designar nos termos dos artigos 72 e 73, 
da Lei nº 1.711. de 28 de outubro de I 952. Teotônie Corrêa , 
Ferreiro nível 8-A, do Quadro de Fnnci:mários do Governo 
dest e Território, lotado na Secretaria de Administração e 
Finanças, para exeraer acumulativamente, em substituição, 
a função gratificada , símbolo 5· F, de Chefe da Seção de 
Classificação e Retribuição de Cargos e Empregos, do Qua­
dro acima referido, durante o impedimento do respeolivo 
titular, que se acha em gozo de féria s 1egulamentares. 

Art. 2º - Revogadas as disposições e m contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá, 27 de abril 
de 1976, 87º da República e 33º da Cria9ào do Território 
Federal do Amapá. 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

\P) n .0 0406 de 27 de abril de 1976 

O Governador do Ten'itório Federal do Amapá, usa n­
do das atribuições que lhe são conferidas pelo a r t igo 18, 
item II, do E>ecreto-Lei n2 411, de 08 de janeiro de 1969, e 
tend& em vista o q ue consta do Processo n. 0 0782/76-G AB. 

RESOLVE: 
Art. 1.0 - Põr a disposição ·do Gabinete do Gover­

nador, para servir na assessoria de Turismo, ~té ulterior 
delibera\!àO, Damião Jucà de Lima, ocupante do cargo da 
classe «a », da série dE~ classes de Operador R adiofônico. 
n ível 7, do Q uadro de Funcionários do Governo deste 
Tervitórlo, lotado na Secretaria de Segurança Ii' úb lica. 

Ar t. 2.0 - Revogadas as disposições em contrário. 

Palá ~ io do Setentr!ão, em Macapá, 27 de abril de 
1976, 87.0 da República e 332 da Criação do Territól'io Fe­
cier al do Amapá. 

Arthur Ar:eveélo Henning 
Governaoor 
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As Repartições Públicas I '"f"'il ~; n r D I E -~, r~ .,._j As Repartiç.ões Públicas 
Territoriais deve rão remeter o J::n A ~ .l1..JJ ! &..e J.'~ Jt,1J ciugir-se-fLo às assinaturas 
expediente destinado à publi- anuais ren11vaclas até 23 de 
caçã.o neste DiARlO OFICIAL IMPRENSA OFTCIAL fevereiro àc cada ano e às 
diai'iamente até as 18:00 horas. . -<?"~ iniciadas, em qualquer época 

DIRETOR l pelos órgãos competentes. 
As reclamações pertinen- , Iranildo Trindade Pontes A fim de possibilitar a 

t.es à matéria retribuída nof: i ~~ remessa de valores acampa-
casos de erros ou omi!':sões,' DIA-RIO OFTlCIAL ' 
rl - f 1 d 1 _ 1 nhados de esclarecimentos 

evento ser ormu.a as por I , quanto a sua ar)Jicação, soli-
· cr·,·t· a Scç- 1 <l" Rerl"çào Impresso nas Oficinas da Ili'.prensa Oficial I u~; · .a, · IH " " ' MACAPÁ _ T. F. AMAPÁ citamos usem os interessados 

das 9 ús . 12:00 horas. e das I ~~ preferencialmente cheque ou 
15:00 às 17:00 horas, no máxi- A. S S I N A T U R A S vale postal. 
mo até 72 horas após a saída 1 

do~; órg·ãos ofici:tis. ; Anual Cr$ 50,00 Os strplemontos às cdi-

1 S 1 « 25,00 çõt' s dos órgãos oficiais só 
O . . d _ emestra . . • - . • s ongma1s everao ser 

1 

I se 1orneccrao aos assman ,es 
da tilografados e aute nticados, Trimestral · « 12,50 que as solicitarem no a to da 
t'essa!vadas, por quem de di-, Número avulso « 1,00 assinatura. 
rcito rasuras e emendas. ~ O funcionário pübiico re-

.1 «BR AS1LIA - Este Diário Oficial é encontrado para leilu- dera!, terá um desQonto de 
Excetuadas as para o E'X- ra no Salão Nâcional e Internacional da Impi·ensa da 10%. Para fazor jus u este 

terior, que serão s e m p r e ----~-?O!~R PRESS, no «Bras ília Imperial Hot~l >>. desconto, d everá provar esta 
anuais a s assinatnras poder- d" d · 
se-ão tomar. em qualque r Para faci!Har aos assinan- A. ~im de evitar solução con H;ão no ato a assmatura. 
época, por seis meses ou um tcs a verificação do prazo de ele continuidade no recebi- O custo ele cada exemplar 
ano. validade de suas assinaturas, mento dos jornais, de\·em a trasado dos órgãos orlciais 

As l'.ssinat.uras vencidas 
poderão ser suspen sas sem 
a viso prévio. 

na pa rte s uprri or do e ndere- os assinantes providenciar a. será, na -venda a vnlso acres­
ço vão impressos os números I respectiva wnovar;ão com j cida de Cr$1,00 se do mesmo 
do talão do reg·is tl'O o mês e antecedência mínima de trinta I ano, e de ÜI'S 2,00 por ano 
o ano em que Yind&rá. t30) dias. decorrido. 

(P} nº 0407 de 27 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal do Am~pá, 
usando das atribuições que lhe são conferid<~s pelo artigo 
18. item II, do Decreto·Lei nº 411, de C8 de janeiro de 1969, 

R~SOLVE: 

Art. Iº - Designar o Engenheiro Manoel Antôniv 
Dias, Secretário de Obras Públicas do Govemo deste Ter­
ritório, para viajar da sede de su9s atribu ições - Macapá 
- até Belém, capital do Estado do Pará, no trato de as­
sun-tos do interesse da Administração amapaense, a partir 
cle 28 de abril do corrente ano. 

Art. 2° - Revo~adas as disposições P.m contrário. 

PaláQio do Setentrião, em Maoapá . 27 de abril 
de 1976. 87.0 da República e 33.0 da Criaqão do Território 
Federa l do Amapá. 

Arthur Azevedo Henn!ng 
Governador 

(P) n.0 0408 de 28 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas pelo art!go ·18, 
item li, ào Decreto·Lei n9 411, de 08 de janeiro de 1969, e 
tendo em vista o que consta do Processo nº 0023/76-ASPLAN, 

RESOLVE: 

Art. Iº - Designar o Economista Raimundo Brito de 
Almeid~, ocupante do cargo Isolado de provimento em comis­
são, símbolo 5-C, de Diretor da Divisão de Geografia e Esta­
tística , do Quad1·o de Funcionários do Governo deste Territó­
rio, lotado no Gabinete do Governador, para viajar da sede 
de suss atrlbui~ões - Macapá - até Manaus, capital do 
Estado cio Amazonas, a fim de participar do Seminário à 
Introdução de Processamento de Dados, a ser realizado 
naquela Cidade, no período de 29 de ab-ril a 02 de maio do 
corrente ano. 

Art. 2º - Revogadas ,as dls~osiçõcs em contrário. 

Palácio do Setentrlão, em Macapá, 28 de abril de 
1976, 872 da República e 33º da Criação do Território Fede­
ral do Amapá. 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

(PJ n." 0409 de 26 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal do Amapá , us<m­
diD das atribulções que lhe são confel"idas pelo artigo 18, 
Item II, do Decreto-Lei n.0 411, de 08 de janeiro de 1969, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 
- Designar nos termos dos artigos 72 e 73, 

da Lei 1711, de 28 cl.e outubro de !952, o Dr. Kleber Ma­
galhães, Professor do Ensino Médio, da Tabela de Pessoal 

' Especlali :;t a Ternporário do Governo r.leste Território, para 
exercer acumu lê1tivamente, em substituição, o cargo de 
Secretário de Saúde e Ação Social, do Quod r o de Funcio­
nários do Governo desta Unida de, durante o impedi­
mente do r espect!vu titular, a partir de 26 de abril. 

Art. 2.0 
- · Revogadas as disposições em contrário. 

Palácio do Setentrião, em Macapá , 26 de abri l · 
de 1976, H7.0 da República e 33.0 da Criação do Território 
Federal do Amapa. 

Arthur Azevedo Henning · 
Governador 

fP) n.o 0410 de 28 de abril de 1976 

O Governador do Território Federal do Amapá, usan­
do das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18, 
item II, do Decreto-Lei n9 41 1, de 08 de janeiro de 1969, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Exonerar, a pedido, nos ter.mos do artigo 
75, item I, alínea «a», da LE>i nº 1.711, de 28 de outubro de 
1952, João de Oliveira Cortes, do cargo isolado de provi-

, mente em comissão. símbolo 7-C, de Superintendente do 
Serviço de N3vegação do Amapá (SUSNAVA), do Quadro 
de Funcion8rios do Governo deste Tenltório, a partir de 
03 de maio do corrente aoo. 

Art. 2.0 - Revogadas as disposições em contrário. 

Pal<'lcio do Setentri5o, em Macapá, ·28 de a bril de 
1976, 87.0 da República e 33.0 da Criação do Território Fe­
deral do Amap:. 

Arthur Azevedo Henning 
Governador 

Junta de Conciliação e Julgamento de lVIacapá 
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

(f'elo prazo de 10 (dez) dias) 

Pelo presen~e Edital fica notificado José Valci­
des Rodrigu es Pelaes, atualmente em lugar incerto 
e não sabido, reclamante: nos autos do Processo nº 
JCJ-MACAPÁ-338/76, em q ue C. C. Maoiel é recla­
mada, de que t em o praz0 de 48 (quarenta e oito) 
hor.as, para deposHar n a Seoretaria desta Junta a 
importância de Cr$ 83,52 (oitenta e tr'ês cru zeiros 
e einquenta e d'ois centavos), referente a custas d e 
ação, no supr~citado processo. 

Secretaria da Junta de Oor.lcitiação e Julga­
m ento de Macapá(AP), 07 de maio de 1976. 

Euton Ramos 
Diretor de Seoretariia 
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Secretaria de Economia, Agricultu ria 
Colonização 

Aprovo: 

Arthur Azevedo Henniog 
Governador 

Por t aria (N) Nº Ofl'!/76-SEAC 

O Secretário de Economia , Agricultura e Colonização 
do Governo do Território Federfll do Amapá, no uso legal 
de suas atribuições, e, 

- Consideran;}o os eonstdnt es aumentos de preços 
àus combustíveis, lub rificantes, peças c acessór ios, 

RESOLVE: 

Art. 1.0 - Estabelecer os preços abaixo di scriminados 
para a cobranca de pa~s::Jgen~. frete~. transpor te s de cargas 
diversas ou outros serv!ços correlatos. prestados pelos ca­
'ninhões cln Divisão de In dústria e Comc">rcio da Secr etaria 
de Economia, Agricultura e ColOJdr>cão <DICQM-SEAC ), 
vi<Jgens das Colõnias Agdco las e Nt cleos Coloniais deste 
Territóri o, com de>ti no à esta cidade e outras Jocal idndes, 
conddzindo cereais e outros gêneros prod uzidos nas dive r­
sas znnas rurais: 

Tr.'cho à Percorrer 

·--~~-----

E$pécie do 1 Preço 
Serviço: Unitário 

Macapá - Colonia Agric. do 
Matapi 

(Semana~) 

Pa~~agem 

Saco 
Frrtado 
Quilo 

Cr$ 
>> 

>> 
}) 

Bujão de Gás 
IV1a c<1pá -- Feneira Gomes Passagem 

>> 

(Semana l) Saco }) 

Fretado 
Quilo 

>> 

» 
Bujão de Gás 

Mar ;.;'lá - Núcleo Colon ial de 
>> 

Pedra Branca Passagem )) 

(Semanal) Saco }) 

Fretado 
Alqueire (Farinha) » 
QLJilo 
Bujão de Gás 

Macapá - Itaubal do Piridm Passagem 
>> 

>> 

(S ema nal) Saco 
Alqueire (Farinha) » 
Fretado » 
Bujão de Gás >> 

Macapá - Fazenda M0delo do 
Aporerna Passagem » 

(Semanal ) Saco » 
Fret:;;do >> 

Quilo >> 

Bujão de Gás >> 

MRcapá - Igarapé do Lago Pas8agem ,, 
(Semana Al ternada) Saco >> 

Macapá - Fazenda Modelo de 

Fretado >> 

Quilo >> 

Alquei re (Far inha) >> 

Bujã o de Gás 

Tucunaré Passagem 

8,00 
S,oo 

750,00 
o,2o 
3,00 

ll,oo 
6,00 

9oo,oo 
o,25 
3,00 

lo.oo 
6,00 

8oo,oo 
3,00 
0,25 
3,00 

lo,oo 
5,00 
2.50 

8oo,oo 
3,00 

12 ,00 
7,00 

900,00 
0 ,25 
4,00 
8,00 
5 ,00 

8oo,oo 
o,2o 
2,5a 
ll ,oo 

15,oo 
(Semana Alternada) Saco 

Fretado 
Quilo 

9,00 
» looo,oo 
>> o,3o 

Bujão de Gás » 4,oo 

Art. 2.0 
- A concessão de fre te para transporte de 

gado, só será autorizada quando não houver prejuízo para 
as viagens de Linhas às Colônias Agrfcolas e Núcleos 
Coloniais do Territór io, ficando o interessado responsávet 
pelo forn ecimento do con,bustível. 

Art. 3.0 ·- Os Postos de Beneficiame nto de Arr oz do 
Núcleo Colonial cle Pedra Bra-nca e da Colônia Agr ícola 
do Matupi, passarão a cobrar Cr$ 0,15 por quilo (kg) de 
arroz beneficiado. 

Art. 42 - Esta Portaria entrará em vigor à par tir de 
1.0 de março de 1976, ficando r evogadas as disposições em 
contrário. 

Gabinete do Secretário de Ecr:momia, Agricultura e 
Colonização, em Maoapá (AP), 17 de fevere iro de 1976. 

Eng.0 Agr.0 Joaquim Mat ias da Rocha 
Resp. pjExpediente da SEAC 

Termo de Contrato 

Co-ntrato nº 001 / 76 - SOAO/ ASSEADE/ SEC 

Empen ho nº 431/76 , _ DF/SAF 

Ter mo de Oo ntrato que ente si cele bram 
a Secreta r,)a de Educação e Cultura, 
doravante denominada Locatá ria e a 
F irma Flexa & CIA. por este ~nstru­
mento denominada Lo cadora , para cessão 
med ia nte aluguel, um imóvel d..e sua 
legitima p ro pr,iedade, confol·me as Cláu­
sulas e condições seg uint es: 

Cláusula Primeira - Da Cessão, Loca lização 
e Fin3lidade do Imóvel 

- A L0cado t;a l··~gítiméi pt:oprietária do imóvel 
obj2to de~te Contrato, confcrme terrr.os d a Escri­
tur2 Pública d 0 ccmpra e v.:nda do Car t ório Jud, 
as.5 entada no Livro n.0 tl6 , fls . 12 e registrada no 
Cartório de Im ó veü_, da Comarca de Macapá so b o 
nº 2.672 em 12/06/72, pa rte int egrante do capital 
soci2l da firma c<-mfot:me Cl3usula Terc<>ira - do 
C~:.•p•ital e dev idamente sj u!>tado ao Contrato Par­
ticula r de constitui~ão de s ociedade de r es ponsa­
bHidade so li dá r ia datad o de 1º!07/72, legalmente 
repr esen ta da pelo SenhoP An tônio Iva n P ereira 
"Flexa, cede a Locatária n es1Je inst l'umento re pre ­
sentada pelo ExcelentÍissimo Senhor L u iz R ibeiro 
de Almeida, T itular da Secretaria de Ed ucação e 
Cultura, ampa rado na dele15ação de competênci a 
instruída pelo Decreto (N; n.0 o:H/75-G ABj GTFA 
de 10/ 10/ 75, o imóvel localizad o em Santana (Area 
Comercial), com a finalidade de servir para o 
funcion a mento de um a Escola de 1º G ra u a nível 
de 1ª a 4ª Série, o bjetivando atender e mi nimizar 
a dem a nda daquela localidade , até const r ução de 
p rédio próprio denúro do Programa Educação no 
decorrer do exePcício de 1976. 

Clá usuls Segunda - Do Prazo de Lccaçã0 

O p razo de v igência dest e contrato será de 
( lO) m <:sfl s,contados de 1.0 m arço a 31 de dezembro 
de 1976. 

Cláusula Terceira - Do Alug uel e Aloooção 
da Despesa 

- O aluguel mensal será d e Cr$ 2.000 ,00 
(dois mil cr\.JZeiros) e para (10.1 m esel' de Cr$ 20.000,00 
(vimte mil cr uzei ros) , que serão alocados em recu­
sos do Fundo de Participação dos Esta dos, Distrito 
Federal e Territórios, Programa AP; 08390212.004, 
el emento de despesa 3.1.3.2., conforme Nota de 
Empenho n. 0 431 , emitida pela Sec re taria de Ad­
mit1istração e Finanças, conform e termo de Proces­
so FJ. 0 243/76 - SEC, que será igualmen te respon­
s&vel pela execução dos eec-argos fina nceiros. 

Cláusula Qua r.ta -· Da Locação, Subloca ção, 
manutenção e Devolução do Imóvel 

- A Locatár.ia não poderá locar- ou sublocar 
em narte o u em todo o imóv el objeto de i te instru­
mento sem o prévio com~entimento, da Locador a 
a qual p ermitirá que a Locatária proceàa todas as 
reformas e adaptagõE~s in dispem il veis, visa ndo 
t ransformar e adq uar o préditc no funcio namemto 
de uma Escola de 1º gnau conforme se estabelectu 
na clausu la primeira, para assim res titu í-lo na data 
aprazada paria encer ramento dest e contrato, s em 
qu alquer ônus para a Locatária 

Cláusula Quinta - D r Ren{Jvação, Pror!ioga­
ção ou encerramento <.io Cv11t-rato 
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- Es te contrato poderá ::.er renov a:l o, prorro ­
g~d:) e m p ar te ou e m todo, se assim convier as 
partes o(,n tratant es, m~;diante mútuo acordú e em 
caso de int eresse da Looataria, poderá ser encer­
rado no decor rf· r do período de vigência estipula­
do na Cláus ul a T erceira . sem qualque r mdenização 
a Locadora . 

Cláus ula Sexta - Da Realização das D espesas 

- · A d ::spesa giobal de Cr$ 20.000,00 (vinte 
mi.l crUZ('(i rc~). Sf. r ~ re:-ll it.8da m,_,dia nte o desen bol­
::;o d e (-±) pa rcelas, e m c u111primEnto HO período de 
m a n;o/dez.::mbro ·- 76 , na sr:guinte Oi d ~· m: 

l\IJeses Correspc nde ntes 

1" --Março. i\br il. Maio e Jc:r.ho 
2" - - Julho e Agor.to 
:l!l - Sete mbro e Outubro 
4U - Novembro e De7.ernbro 

-· - T O T A L 

-- ·-- - --

Va lor 

8.000,00 
•}.()()P ,,)o 1 

4.COO,OO 
4.00'J,Üfl I 

20.000,00 

Pa~~m~iito 

lVI-orço 
l.Vlaio 
J ulho 
Set. 

Este cronograma vis~ proporcionar a Locad0r a 
cond i<;ões p& r a continuar os t rabolhos de manute n­
ç3•o do imóvel em perfeitas cnndições de higieniza-­
ção e h a bitabiiidade, du n ;nte a vigê ncia des t e instru .. 
m<>nto. 

C láusula S étima - D a Rescisão 

- O não cumprimento àas übtigações defini­
das nest e Contn'lto, implicará e m s ua im ed iata de­
nóncia por qu alquer das partes con1.rata ntes. 

C láusul a Oitava - Das Qu estões Judi ciádas 

- Para dirimir quai squ e r dú vidas Sllrgidas 
durante a vigência deste Contrato, fi:oa eleito, de 
com u m acordo o Foro da Comarca d e Macapá . 

E, po r estarem · assim de <:Hlordo, a Locatá ria e 
a Lecadora ratificam o presente Contrato co m suas 
assinatüras na pr esença de (2) te stemun has que 
igu almente assina m e rubrica m, aos 16 d e> ma rço 
ele 19'76, se ndo e3tf. doc um <" nto redigido em (5) vias 
d0 igual teor e form a . 

Macapá-AP, 16 d e março de 1976. 

Luiz Hibeir o de Alm ei:da 
S ec retário de Educação e Cultura 

Antônio Iva n Pe rei r a Flexa 
C P. F- 023 456092/4 9 

T estemu nhas : 

1. - João Leu renço da 

2. - -- Mary Nanc:y J ucá 

,. '.f·' ~.!lva · 

L eite 

Divisão de A~ministração 

A VISO DE EDITAL 
A Comissão Permanente de Licitação do Gover­

no do T erritório Federal do Amapá, faz público às 
firmas interessadas que acha-se aberta a licitação 
de Tomada de P r eços nº 21 / 76-CPL. para forriéci­
me nto de 30 matr izes Buba lin os, da r aça mediter­
rânea. 

A Licitação ser á realizada no dia 28/05/ 76, às 
10:00 horas. na Divisão de Administração, sita à 
Rua Cândido Mendes nº 921, e m Macapá. 

Demais escla recimentos po de rf.o :; ~r prestados 
n o endereço supra m encionado, ou na Representa­
ção do Governo em Be lé m, sita a A v . President e · 
Vargas nº 158, sala 1103, 11º andar. 

Macapá, 06.05.76. 

Luiz Gon;~'1~3 nc L 2Íra :Jou za 
i..'residente da C.P.L. 

Ministério elo T • aba lho 
S ecretariA d e I\(lt. • .. -de-Obr3 

Programn Intensivo de PrP.pan.ção de Mão-de-Obra 
- PIP'\10 

Comissão Especial do T . F. do A ma pá 

Ex trato de Acordo Especial, celebrado pel<> Mi­
n}stério do T ra balho/SMO/P IF'Iv10 - Com-issão Es­
pecial do T . F . do Amapá . 

a) Objeto: Capacitação dos R-! cul'sos I-h.un <mos. 
b) Dispositivo Legal: Decn•to ~3 . 32':!, de 18.12.63 

Por tarüÍ nº 4(i d f; 3l.OI.64 e De<:reto n .0 75.081 
d o: 12.12.74 . 

c) Entida de Convenente: P 1 e Jazia de Mac a pá 

a ) Número d o Acord0: 06 .101.00--! / 76 

b) Vigência : 08.03.76 à 3l.l2.7(i 

c) Classificação Orçnme nt áris ela Desp'2sa : 
26!2 J<t 45.2!72 43(1 - 3.1.4.0 

Macl'lpá, 03 de maio de 197o. 

Leandro Alcântara Filho 
Comissão Especial do 'T. F. do Am a p3 

Coordenador 

Pref'eüura Jl1uni C'i]Ja l de 1vlacrq;á 
Lei Nº 47/76-GAB-P lVIM. 

«Altera a líquota constante da letr a «d» 
item ~5, TabPla I V, n que se r efere o 
Art. 265, da Lei n .0 42/75-GAB-Pl.VIM . àe 
30 de d ezemb vo de 1975. 

O Prefeito Munioipa l de lVIaca.pá , Ter.fiiórío 
Feder al do Amapá. 

Faço sab er que a Cflrnera de Vereadores do 
Mu nicípio d e :.v.Iacapá aprova e eu sa n cion o a se­
g uinte Lei. 

Art. 1º - Fka altePada a a líq uota consta nte 
da letra «d)) , item 15, Ta bela IV, a que se refere 
o art. 26B, da L ei nº 42/75-GAB-PMlVI, de 0,005 
par.a 0,00005, incidente sobr-e a Unídad"! F iscal de 
que trata a L ei n. 0 4 1/75-GAB-PMM, de 05 de de­
zembro de 197 5. 

Art. 2.0 ·- Esta L E:i entrar á em vigor na data 
de s u a publicação, r evogadas as disposições em 
contrámo. 

Paláo<io 31 d e Março, em Macapá, 22 de março 
de 1.9"16 . 

Cleiton Figuekedo ele Azevedo 
PreFe ito Municipal de Macapá 

Econ .a Newton Do uglas Barat a d os Santos 
Diretor do D ept 0 de Admíni·st-ração 

Estatu to da Sociedade Amapaense de 
j\fediciria Veterinária 

(Contimwção elo número an terio r) 

Capítulo V 

Das Penalldr ie~ . 

Art. 7.0 
- No presente estatuto fica estabelecida 

três <J.>pée ies d e penalidades: , Advertência, Suspensão e 
Eliminação. 

§ 1.0 
- As pena, de advert ência e suspensão serão 

aplicadas pe la Diretoria, sempr e em <l!ar á ter r eser vado; 
§ 2.0 - A pena àe eliminação será propos ta p ela 

Diretoria em reunião a que com parecerem a maioria dos 
sóeios; 

§ 3º - O Díl'eto · da sociedade pode aplicar as penas 
de ad·.rertência e s u spensão. ficando n o en t.anto s u jeito a 
submeter o · seu ato à o provação da maioria elos sócios. 

(Continua no pró:~..imo núm ero} 
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Serviço Público Federal 
Contrato Nº O l4/76-SOP 

Processo N .0 1.328/75-SOP 

Termo de Contrato que, entr.e si cele­
bram o Governo do Tereitório F ederal do 
Amapá e a Firma URBE - Arquitetura 
e Eletricidade Ltda , para a execuçiio d os 
Serviços de Elaboração dos Projetos de 
Ar.q;.titetura e Complem entares para o 
Prédio de Medicamentos e CEME da 
Secretaria de Saúde e Ação Social em 
Macapá, Território Federal do Amapá . 

O Governo do Tcvritór.io Federa l do Amapá, 
com s ede na Av. FAB., no Palácio do Setentrião, 
na cidade de Mac~pá, Território Feders l do Ama­
pá, daqui por diante denominado shnplesmente 
~<Cont rata nte " , neste ato represe!'tado pe lo Exmº 
Sr. e:-:genheiro M:>.noel Antônio Dias, Secretário de 
Obras Públicas, decorren te da autoriza~,;ão do Exmº 
Sr. Governador exar ada às fls . 05 do processo n.0 

1328,' 75 -SOP combj.na do com o artigo 18, item 
XVH, do Decreto-Lei 411 de ü8 de janeiro de l969, 
e tendo em vista o que consta do Decreto (N) nº 
034 d~ 30 de outubro de 1975 e a firma URBE -
Arquitetu rn e Elet ricid ade L tdª, com sede em Be­
lém, Estado do Pará, à Travessa São Pedro nº 87, 
d aqui: por diante denominada ~implesmente «Con­
t r atad a», neste ato rPp resentada pelo Sócio arqui­
teto Rafae l Antônio Campos Gonça lves, pelo p r e­
sente instrumento t em entre si justo e contratado o 
que se segue: 

Cláus ula Priml'ira - Objeto 

O presente contrato tem por objeto a execu­
ção dos ser viços de elaboração dos projetos d e ar­
quitetura, estr:uturel e de instalações do prédio de 
Medicamentros e CEME da Secretaria de Saú­
de e Ação Social, em Mac3pá, 'le~~ritório Federal 
d o Amapá. 

Clá usula .Segunda - Descrição dos Serviços 

Os s erviços a serem execu tados são os cons­
tantes da proposila da ~contratada», datada de 24 
de outuhPo ()e 1975, anexa ao processo nº 1328/75-
SOP, q u e fic a fazen do parte integ~:ante do presen­
te co nt rato, como se aq.ui estivE:s se transcrita, com 
prevalência de ste ajuste sobr e aqu ela e demais ele­
mentos quando conflitantes. 

P a rágrafo Primeiro - Os pr ojetos descri tos na 
clállsula primeira deste instrumento, sem prejuízo 
de qualquer requisite especial que s e fizer n eces­
sário a tender, devem satisfazer as seguintes colldi­
ÇÕE> s: 

a) Com r eferên cia ao pt•ojeto de arquit etura: 

EJstudo Pre llminar - Estudo do problema 
para determinação da viabilidade de um programa 
e de partido a se!' adotado. 

Anteproj eto - Solu'ção geral do problema com 
a definição do paJõtido adotado, da conQepção es­
trutural e das instalações gerais, possibilitando 
clara con'lt=lreen são da obra a seu executada . Deve­
rá constar de plantas, cortes e el evações em escala , 
acompanhados <lle memória j ustificativa. 

Projeto Definitivo - Solu ção definitiva do an­
tep rojeto, r ep re sent aGla em plantas, cortes, elev:a­
ções, d evidamente cotados e falados, com a d eter­
minação da distribuição d os elementos estruturais 

e dos pontos de distribuição das redes hid'fáulicas, 
sanitárias, elétricas e telefônicas . Haverá apresen­
tação em p erspectiva . 

D et alhes 

Desenvol\,imento permenoriza do, em escala 
mais ampla de partes determinadas do projeto, 
dando uma descrição clara e predsa de sua forma , 
dimensões, matevial e execução, terão em vista 
proporcionar a perfeita conceituação em cada caso 
de natureza arq u itetônica, de esquadrias, pavi­
m entação, cobertura, etc., em fim e lementos cons­
trutivos que necessitem de m elhor elucidaç~o e 
entend imento. 

b) Com reft=rência ao cálculo es trutural : 

A n tt>proj e to 

Aprec-e ntação esqu emática da estrutura com 
d isposição dcs elem~ntos e dimensionamento apro­
ximado dos principais, obedece ndo as cuacterísticas 
do projeto arquitetônico. Ap:·es~ntaçã0 de memór ia 
s uscint8 do partido adotado, justificando a soluQão 
escolh1da para os tFin.cipais elemen~o estruturais. 

Projeto 

Projeto d efinitivo da rr.e mória de cálculo. 

Det alhes 

Desenho de t0das as peças da estrutura , com 
apresentação de listas de material, etc. 

c) Com referência ao projeto de instalações: 

Anteprojeto 

Instalações elétricas e t elefone: - Narração 
geral das entradas e pontos de consumo; 

Instala(,:Õe s Hidráulicas : - Narração geral dos 
pontos de utilização e esquematização das descidas 
de água, esgoto e águas pluviais. 

Projeto 

Instalações e létricas e telefones: - Plantas defi­
nitivas com localização clos pon tos de consumo, car­
ga, comandos, quadros, cai'<as, indicações dos cir­
cuitos e esquema ve rtical de distribuição. 

Instalações Hidráulicas: - Di>mensionamento de 
todas as redes de distribuição, coleta, ramais e es­
q uem a vertical. 

Detalhes 

Deser:wol vimento particularizado de setor es, pe-
ças especiais e diagr amas diversos. 

d) Com referência às especificações técnicas: 

Especificações Técnicás 

Constituirão um complementei dos projet os, 
descrevendo os materiais a empregar e m: m ét odos 
de sua utilização e ser ão elaboradas com assistên ­
cia dos demais especializados em cada ser viço. Não 
deverão ser demasiadamente r esumidas à ponto de 
dificultar a sua interpret açã o, nem excessivas em 
suas citações que se t o r n e m impraticáveis 
como normas de trabalho. Ser ão redigidas em 
t ermos clar os e co ncis os, completos e detalhados, 
d!l modo a não suscitar dúvidG s quando de seu 
emprego. 

e) Com referência ao l'vi~::morial Quantitativo: 
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Memorial Q uantita tivo 

Deverá se r apresentado memorial deta lhado , 
co nsti tuído de r elação das quantidades de t odos os 
serv?ços a executar. 

Parágrf.lfo Seg undo 

A «Contratada» prestar~: assistênc;ia técnica 
durante a execução dos serviços, e :;empre que se 
fize r necessáda visa ndo d ~r irn ir quai•squer dúvidas 
surgidas na interpretaçãC> dos projetos ou detalhes 
arquitetônicos. 

Parágrafo Terceiro 

Toda e qualquer alteração requerida nos pro­
jetos o ri gi nais. pnovenien tes de o mil'~ão da «Con~ 
tr atada)) ou tJ•J r exigência da cons tru çã o correrão 
por conta da mt:>sm a, bem êomo as despesa s d e 
viagem, à u rant e a eh.lboração dos p rojetos. 

Clá usula Terceira -- Obriga ções 

Além das demais fixadas neste contrato, cons­
Utuem também enca r.gos cu obrig~ac;ões da «Co n-­
tratada»: 

a) fornecer um jogo de cópias h e.liográficas de 
todas as pla ntas , de ta lhes e do cu m en tos técnicos 
relati vos ao desenvolv; m ento do projeto arq uite­
tôni<w e complementares; 

b) fo rnecer os originais transparentes de todas 
as plantas, cor. tes, de senhos e detalhes, assim como 
todos os documentos t écnicos; 

c) assumir. r esponsabilidade técnica pela apro­
vação do projeto ou de a lter ações post eriores junto 
às autoridades munici pais, atendendo as ex'igêndas, 
modificações e escla r ecim entos necessários. 

Cláusula Quarta - - Preço e Forma de Pagamento 

O «Contratante» se obriga pagar a «Contratada» 
pela execução dos serviços objeto deste contrato, o 
preço globa l proposto de CrS 9.504 ,00 (nove mil, 
quinhentos e quatro cruzeiros), como segu e: 

a) 40% (quarenta por cento) do tot a l dos ser­
viços, ou seja Cr$ 3.801,60 (três mil, oitocentos e 
hum cruzeiros e sesse nta centavos), contra apre­
sentação e aceitação do anteprojeto arquitetônico; 

b) 60% (sessenta por cento) do total dos servi­
ços ou seja Cr$ 5.702,40 (cinco mil, setecentos e dois 
cruzeiros e quarenta centavos ), após o recebimento 
dos ser viços, conforme previsto na cláusula nona. 

Parágrafo Único - As despesas com o presen­
te contrato serão · cobertas com recursos provenien­
tes do Fundo de Participação dos Estados, Distrito 
F ederal e Terri tórios, conforme Nota de Empenho 
nº 2755 no valor de Cr$ 9.504,00 (nove mil qui­
nhentos e quatro cruzeiros), emitida em 12.12.75, 
p elo · «Contratante». 

Cláusula Quinta - Despesas 

Todas as despesas com a execução dos serviços 
correrão por conta da <<Contratada)), inclusive m a­
terial, mão-de-obra especializada ou não seguros em 
geral e responsabilidade civil por cp :lisquer danos 
causados a terceiros, impostos, t axas, encargos de 
legislação social trabalhista, INPS e FGTS. 

Cláusula Sexta - Reajustamento 

O preço propost o ace ito e estipula do na cláusu­
la própria é fixo e irreajustá vel. 

Cláusula Sétima - P razos, Prorrogações e Multas 

O prazo para inicio dos serviços é a própria 
data de assinatura deste contrato, ficando o prazo 
para entrega dos trabalhos fixado em vinte (20) 
dias corridos; a contar daquela data . 

Parágrafo Primeiro 

O prazo para conclusão dos trabalhos só poderá 
ser prorrogado, mediante requerimento escrito da 
«Contratada » e dentro do prazo contratual nos 
seguintes casos : 

a) quando houver paralização ou restrição na 
execução dos trabalhos, por deto.orminação escrita 

1 do «Contratante»; 

b) q uando houver falta de elementos técnicos 
cu jo fo rnecimento seja de responsabilid<\de do 
«Contratante». 

Parágrafo Único 

A «Contratada » estará sujeita a multas variá­
veis de 0,3% (três décimos por cento) ao qia a té 
o 30.0 (trigésimo) dia de atr aso e 20% (vinte por 
cento) a partir do 31.0 (trigésimo primeiro) dia, em 
ambos os casos a multa incidirá· sobre o valor do 
contrato, sendo que n a segunda hipótese o «Con­
trata nte>' poderá rescindir o contrato sem prejuizo 
da multa. 

CláHsu la Oitava- Rescisão 

Este contrato pod erá ser rescindido de pleno 
direito, e unilateralmen te pelo «Contratante» in­
dependentemente de interpelação judicial ou extra­
judicial, sem que A Contratada caiba direito a in­
d enização de qualquer espécie, quando a mesma: 

a) não cumprir as obr igações estipuladas; 

b) entrar em estado de falência, p edir concor­
data, ou entrar em dissolução ou liquidação; 

c) transferir o contrato a terceiros, no todo ou 
em parte, sem prévia autor ização do Contratante. 

Cláusula Nona -· Recebimentos dos Se rviços 

O recebimento dos trabalhos dar-se-á median­
te r equerimento da «Contrat ada)), at t' avés da Co­
missão de R ecebimento de Obras e Serviços da 
Secre taria de Obras · Públicas . 

Clá usula Décima - F'oro 

As partes elegem c0m exclusão de qualquer 
oubro , o Foro de Mac apá , C~pital do Te rritório 
Federal do Amapá para dirimir qualquer dúvida 
oriunda do pnesente ~nstrumento . 

-E, por: estarem assim just as e con~ratadas , 
mandaram que se lhes preparasse este instr-umento 
e m 10 (dez) vias, de igua l teor, para um só efeit o, 
se m r.asuras ou emendas, o qual oepois de lido e 
achado ~onforme p erante as duas te stemunhas 
adia nte nomeadas e assinadas, a todo ato p r esen tes, 
vai por todos assinado, pa ra que p roduza seus ju­
rídicos e legais efei tos , éornprometendo-se as partes 
contra tante s a cumprir e fa zer cumprir o pr esent e 
contrato, tiio i·nteiro e fielmente eomo nele se contém, 
em todas as suas clilusulas e condições, por si e 
seus sucessores , dando-o sempre por firme, b om e 
valioso, em juízo ou fora dele. 

Macapá-AP, 19 de janeiro de 1976. 

Manoel Antônio Dias 
Pelo Contr,atante 

Rafa el Antônio Cami:JOS Gonçalves 
Pela Contratada 

T es temunhas: IlE:g í v eis 


	

